
O concurso de problemas do Profmat 92 

Jose Paulo Viana 

Como jÃ se tomou habitual, realizou- 
-se um concurso de problemas durante o 
Ãºltim ProfMat. Apropostadesteanofoi 
a que se segue: 

Alvaro, Batista, Carlos e Daniel sÃ£ 
quatro gÃ©meo absolutamente iguais e 
andam sempre vestidos da mesma ma- 
neira. Alvaro e Batista sÃ£ verdadeiros 
-dizem sempre o que pensam - e os 
outros dois irm'os sÃ£ mentirosos - 
dizem sempre o contrÃ¡ri do que pen- 
sam. 

Outra coracterÃ­sticadestesgÃ©me Ã 
a seguinte: enquanto Alvaro e Carlos 
tÃª ideias correctas sobre tudo -por  
exemplo, acreditam que a soma de dois 
mais dois Ã quatro -. Batista e Daniel 
pensom tudo ao contrdrio -por exem- 
plo, Batista julga que nÃ£ se chama 
Batista ... 

Os quatrogÃ©meossÃ alunosde uma 
escola secunddria e pertencem d mesma 
turma. Um dia oprofessorde MatemÃ¡ti 
ca encontra um deles no recreio e per- 
gunta-lhe: "Quem Ã© tu?". O gÃ©me 
respondeu-lhe com um dos quatro no- 
mes (Alvaro, Batista, Carlos ou Daniel) 
e o professorficou a saberquem ele era. 

Pouco depois, o professor de Filoso- 
fia encontra o mesmogÃ©meoepergunta 
lhe: "Quem acreditas que Ã©s?" De novo 
o gÃ©me lhe responde com um dos qua- 
tro nomes e o professor ficou o saber 
quem ele era. 

Afinal, quem Ã ele? 

Este ano, ao contrÃ¡ri do anterior, o 
jÃºr do concurso (Eduardo Veloso e eu) 
resolveu escolher um problema mais 
complexo e, sobretudo, que permitisse 
estratlgias de resoluÃ§Ã bastante dife- 
rentes. Para ir habituando os possÃ­vei 
concorrentes a este universo dos quatro 
gÃ©meos nas semanas anteriores foram 

propostos nos "Desafios" doPÃºblicodoi 
problemas do mesmo tipo mas mais fi- 
ceis. Com isto, algumas pessoas ficaram 
em vantagem, mas paciÃªnci ... 

Recebemos 6 respostas individuais: 
-Helena ValÃ©ri 
-AssunÃ§Ã Ferraz de Oliveira 
-Ana Cristina Brito 
-Maria JosÃ Santos 
- Manuel Ant6nio Rodrigues 
- Elisa Silva 

e 5 respostas colectivas: 
- Rosa Costa e OlÃ­mpi Rodrigues 
- Pedro Esteves e SÃ©rgi Valente 
-Ana LÃºci Santos e Dora Almeida 
- Alzira Santos e M' JoÃ£ Lagarto 
- Susana Carreira, OtÃ­li Moreiri- 

nha, Leonor Cunha Leal e Ana Paula 
Canavarro. 

Para se resolver o problema era es- 
sencial conseguir responder primeiro a 
duas quest'es que levantavam muitas 
dÃºvidas 

1.) Que significa exactamente "pen- 
sar ao contrÃ¡rio" 

2.) Que diferenÃ§aexist entre as duas 
perguntas feitas pelos professores? 

Na nossa opiniÃ£o pensar ao contri- 
rio Ã pensar exactamente o oposto da 
verdade: Batista pensa que nÃ£ Ã Batista 
(mas nÃ£ pensa que Ã outra pessoa - 
isso seria pensar diferente). 

No que se refere ?is perguntas dos 
professores, hÃ¡realmentediferenÃ§ Para 
responder a "Quem Ã© tu?", o gÃ©me tem 
de pensar primeiro "Quem sou eu?" e s6 
depois fala. 

Para responder a "Quem acreditas 
que Ã©s?" teri de pensar primeiro "Quem 
sou eu?" e a seguir "Que acredito sobre 
o meu pensamento anterior", ou seja, 
tem de pensar duas vezes antes de falar. 
Ora, se para quem tem ideias correctas Ã 

indiferente pensar uma ou duas vezes, 
issojÃ¡nÃ sepassaparaquempensatudo 
ao contrÃ¡ri -pensar duas vezes Ã in- 
verter duas vezes a verdade. 

Vejamos agora que respostas pode- 
riam ter dado cada um dos gÃ©meo i 
pergunta do primeiro professor "Quem 
Ã© tu?". Por comodidade escreveremos 
apenas as iniciais das possÃ­vei respos- 
tas. 

O Ã•lvar s6 pode responder A. 
O Batista, como pensa que nÃ£ se 

chama Batista e fala verdade, pode res- 
ponder qualquer um dos outros nomes: 
A, C ou D. 

O Carlos sabe perfeitamente que se 
chama Carlos, mas como Ã mentiroso, 
vai responder A, B ou D. 

O Daniel pensa que nÃ£ se chama 
Daniel mas como mente responde preci- 
samente D. 

Se o professor de MatemÃ¡tic tivesse 
ouvido o gÃ©meoresponde A ou D ficava 
sem saber com quem estava a falar pois 
havia, tanto num caso como no outro, 
mais do que um irmÃ£ a poder dar essa 
resposta. Mas se aresposta foi C ficou a 
saber que estava perante o Batista - s6 
ele poderia ter respondido assim. Da 
mesma forma, se ouviu B ficou com a 
certeza de que ele era o Carlos. 

Ou seja, o professor de Matemitica 
ficou a saber com quem falava, mas n6s 
s6sabemosqueeracom o Batistaou com 
o Carlos. 

Passemos ?i 2a pergunta "Quem acre- 
ditas que Ã©s?" 

O Ã•lvaro claramente, s6 pode res- 
ponder A. 

O Batista pensa que nÃ£ se chama B, 
mas ao pensar sobre o que acredita co- 
mete novo erro (que anula o primeiro) e 
responde B. 

O Carlos, como pensacorrectamente 

EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tic no 24 
4'trimestre de 1992 



(continuaÃ§ci da pdgina anterior) 
deveria responder C mas, como mente, 
diz A, B ou D. 

O Daniel, tal como o Batista, comete 
dois erros de pensamento que se anulam 
edeveria responder D. Mas como6 men- 
tiroso & i  A, B ou C. 

Se arespostaque o professor de Filo- 
sofia ouviu fosse A ou B ficava sem 
saber com quem falava (vÃ¡rio g6meos 
poderiam responder assim). Se ouviu C, 
ficou com a certeza de estar perante o 
Daniel. Se ouviu D 6 porque o g6meoera 
o Carlos. 

Em resumo, o professor de MatemÃ¡ 
tica encontrou o Batista ou o Carlos. O 
professordeFilosofiaencontrou oCarlos 
ou o Daniel. Portanto, o g6meo em ques- 
tÃ£ s6 podia ser o Carlos. 

A resoluÃ§Ã que mais se aproximou 
da nossa foi a do colectivo Susana Car- 
reira, OiÃ­h Moreirinho, Leonor Cunha 
Leal e Ana Paula Canavarro. Esta res- 
posta, seguindo os conselhos deGÃšzman 
estava apresentada sob a forma de um 
protocolo com 3 anexos... 

ParabÃ©n ?is quatro colegas que em 
breve ir20 receber o prÃ©mi - o livro 
"Desafios2"dasEdiÃ§Ãµ Afrontamento. 

Jose Paulo Viana 
Esc. Sec. Camide 

Correio dos 
Leitores 

Com muito pesar, vimos noticiar o 
falecimento, a20deOutubrode 1992,de 
Arn6liaFolhadela. sk i a  no 166daAPM. 
presenÃ§ constante e interessada em to- 
das as actividades do nÃºcle do Porto. 

Dela recordamos, apesar de prolon- 
gada doenÃ§a asuaextraordinÃ¡ri forÃ§a 
vontade de viver e de se manter sempre 
actualizada e actuante no campo da 
EducaÃ§Ã Matemitica, do que 6 prova a 
sua inscriÃ§' no Profh4at 92, onde infe- 
lizmente ji4 nÃ£ pode estar presente. 

Professora efectiva na Esc. Sec. 
Garcia da Horta, no Porto, onde foi res- 
ponsivel pelo Clube de MatemAtica da 
Escola Cultural em 87/88 e orientadora 
de estÃ¡gi do ramo educacional da Fa- 

culdade de Ciencias da Universidade do 
Porto de 1988 a 1991. Foi tambÃ© pro- 
fessora na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto, monitora de vÃ¡ria 
acÃ§Ãµ de formaÃ§Ã£ e autora do livro 
IniciaÃ§a d EstatÃ­stic para o 1l0 ano. 

Os seus materiais relativos ?i Mate- 
mitica (livros, publicaÃ§Ãµ e muitos jo- 
gos)foramdoadospelafam'liaao nÃºcle 
do Porto da APM, o que agradecemos. 

Helena Martins 
Isabel Quinta 

Lu's Reis 
Teresa Barandela 

NÃºcle Regional do Porto (APM) 

- -  - -  

(continuaÃ§Ã da pdg. 26) 
"O papel da investigaÃ§Ã no movimento 
de reforma consiste em fornecer conhe- 
cimentos fidedignos sobre aspectos im- 
portantes da reforma "(NCTM, 1989b. 
p.10). 

Concluo este texto salientando o fac- 
to de que, para que ocorra uma mudanÃ§ 
genuÃ­na no quediz respeito hposiÃ§2 da 
matemÃ¡tic na sociedade, 6 necessÃ¡ri 
um esforÃ§ considetivel para iniciar e. 
realizar efectivamente mudanÃ§a per- 
manentes. Sugiro que Ã§fric aprenda 
com os outros, especialmente com a 
abordagem realizada nos E.U.A. de for- 

MatemÃ¡tic na Imprensa 

S \BI \ QLE ... 
m Um total de 376 vresos espanh6is. numa po- 
pu- reclusa de 40 mil, k m a t r i b  du- 
rante o ano lectivo de 1991-92 nos estudos uni. 
versiii~!os que Ã poss'vel frequentar nas insti- 
tui- penitenciaiis do pais vizinho. Destes, 
150 fizeram o curso de acesso a universidade e 
226 frequentaram cursos superiores. Cem ma- 
tricularam-se em Direito e 202 escolheram le- 
tm. O inim curso que n'o suscitou interesse a 
nenhum preso foi ode matemÃ¡tica 

s P~BUCO 

mar um organismo matemitico aut6no- 
mo e que pode angariar os seus p~5prios 
fundos. Claro que os E.U.A. nÃ£ devem 
ser o Ãºnic paÃ­ que deveremos ter em 
conta na construÃ§Ã do nosso modelo, 
dvemos ter o espÃ­rit aberto quanto a 
isto. EstÃ£ os matemÃ¡tico e educadores 
matemiticos africanos prontos para uma 
revoluÃ§Ã£ 

ReferÃªncia 
Ernest, P. (1991) The Philosophy of 

Mathematics Education. Bristol, PA.: 
Falmer. 

National Council of Teachers of 

Mathematics (1989a) Curriculurn and 
Evaluation Standards for School 
Mathematics. Restou, Va.: NCTM. 

National Council of Teachers of 
Mathematics (1989b) Setting a 
Research Agenda Vol. 5. Reston, Va.: 
NCTM & Lawrence. 

National Council of Teachers of 
Mathematics (1991) Professional 
Standards for Teaching Mathematics. 
Reston, Va.: NCTM. 

Simeon Hau 
University of Georgia 

Mathematics Education Department 

4Â trimestre de 1992 


